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			Prólogo


			Dez horas em frente ao computador, escrevendo e reescrevendo emaranhados de códigos Python, não era exatamente o que Lucas havia imaginado para uma sexta-feira à noite. Parecia, contudo, a única estratégia viável: entupir a mente de códigos para confundi-la e evitar mais uma noite perturbadora com aquele pesadelo do qual não gostava de lembrar, mas que se repetia com mais frequência do que gostaria. Mas, se não fosse isso, faria o quê? Tomaria chimarrão com os pais e assistiria à novela das nove? Ou passaria a noite, mais uma vez, vasculhando o Instagram de Edu?


			Nunca acontecia nada de interessante em Rolante mesmo! Se bem que, nesta época do ano — geralmente no final da tarde e começo da noite — as pessoas costumavam ir à praça central tomar sorvete ou açaí com os amigos, ou mesmo sentar para um chimarrão com a família ao lado da estátua do Teixeirinha.


			A Rua Coberta devia estar linda, assim como as árvores da praça, incrustadas com luzes natalinas e cascatas de pisca-piscas pendendo das copas. A brisa de verão que entrava pela janela do quarto era realmente convidativa. Mas, no fim das contas, iria com quem? Sozinho? Não, seria de dar pena — pensou. Convidaria os pais? Eles não iriam. Tiveram o filho muito tarde e, nesta idade, eram adeptos de dormir cedo para acordar com as galinhas. Além do mais, era vergonhosamente triste um homem de trinta anos ir a um rolê apenas com os pais. Ao menos se tivesse amigos… ao menos se tivesse um namorado.


			Afastou esse pensamento com um revirar de olhos e um suspiro frustrado. Pensou em Edu. O que ele estaria fazendo naquele momento? Pensar naquele sorriso largo, cheio de dentes brancos, fez suas mãos suarem. Pegou o celular que repousava ao lado do teclado, sobre a escrivaninha, abriu a conversa com ele no WhatsApp, digitou um “oi” e ficou procurando um emoji que parecesse amigável, mas não desesperado. Por fim, desistiu e ficou apenas com o “oi”.


			Pegou-se olhando para aquelas duas letras, sentindo calafrios no estômago. Afinal, há quanto tempo não se falavam ou trocavam um “bom dia”? Talvez uma semana? Teve aquele dia em que Edu perguntou se a entrevista de emprego tinha dado em algo.


			A incerteza surgiu mais uma vez e, sem nem perceber, Lucas pressionou o botão de enviar. O texto, que rapidamente trocou de lugar na tela, foi seguido instantaneamente por dois tracinhos.


			Cogitou apagar. Será que, a essa hora, o Centro Físico — a academia da qual Edu era proprietário — já estava fechado? Provavelmente, sim. Ele devia estar em casa, preparando uma jantinha caseira para Bárbara e paparicando aquela barriga que, apesar de já estar com sete meses, passava despercebida naquele corpo sarado.


			O casal perfeito da cidade! — pensou. Como poderia odiá-la por amar alguém como Edu? Por fazê-lo feliz? Além do mais, até onde sabia, ela era uma boa pessoa: gentil com todos, uma profissional reconhecida, deslumbrantemente linda e com um corpo que deixaria qualquer homem de joelhos. Pelo menos os héteros.


			E Edu? Ah, Eduardo Paiva… Lucas não conseguia pensar em defeitos. Não apenas fisicamente, mas em relação a quem ele era. Tinha certeza de que o amaria, não importasse sua aparência, desde que sua essência permanecesse a mesma. Mas o fato é que o físico estava ali — e era um bônus: aquela pele lisa, impecavelmente depilada, aquele corpo malhado, com peitos definidos e coxas grossas, aquele sorriso maroto, aquele…


			É melhor parar! — repreendeu a si mesmo, em pensamento.


			Havia, porém, uma certeza: aquele bebê seria muito bonito — e muito sortudo. Sorte por ter Edu como pai, assim como Bárbara tinha sorte por tê-lo como noivo.


			


			Lucas baixou o telefone, encarou a tela do computador e sentiu-se um fracassado. Odiava seu trabalho, pois via nele a personificação da vida solitária e insossa que levava. Não tinha amigos porque não possuía autoestima suficiente para se achar interessante. E, como se não bastasse, o amor da sua vida era hétero, estava prestes a se casar e seria pai.


			Ainda com o celular sob a mão direita, repousando sobre a escrivaninha, fechou os olhos por um momento. Inconscientemente, desejou ter outra vida, ser outra pessoa, ter outra história e, principalmente, um outro destino. Sacudiu a cabeça, voltando a si. Pensou que talvez estivesse apenas cansado demais depois de uma jornada exaustiva de trabalho. Estava pronto para retomar e finalizar a programação quando o telefone vibrou sob sua mão. Os dois tracinhos que acompanhavam seu “oi” brilhavam agora na cor azul, seguidos por uma mensagem curta:


			“Precisamos conversar.”


			Com o coração disparado, Lucas fitou a tela, onde a frase “digitando…” aparecia logo abaixo do nome de Edu — sem jamais imaginar o que estava por vir.


		




		

			
Capítulo I


			O Pesadelo


			O som de latidos de cães, que tipicamente ecoavam e reverberavam nas noites de Rolante, fora substituído por um silêncio perturbador naquela madrugada. Mesmo as cigarras e os sapos, que ciciavam e coaxavam a noite inteira no verão, permaneciam censurados e quietos.


			Naquela noite, Edu acordou de sobressalto mais uma vez. Já não conseguia lembrar ao certo quantas vezes tivera aquele pesadelo. Sempre que despertava, era como se as imagens começassem a esvaecer, a perder a nitidez e os detalhes. Lembrava vagamente de estar à beira de um penhasco que terminava em um vale, cujo lago em seu centro, de águas escuras — porém cristalinas como a superfície de um espelho — refletia o sol do meio-dia. Via, ao longe, no horizonte, três silhuetas monstruosas que, embora não pudesse distinguir, sabia tratar-se de um perigo com o qual precisava lidar.


			Ao seu lado, um jovem de cabelos loiros, trajando uma túnica verde e dourada, o encarava com preocupação em seus lindos olhos azuis. Edu não sabia quem era, mas, de alguma forma, o conhecia. Não podia negar para si mesmo que aquele homem mexia com ele. Estava certo de jamais tê-lo visto antes — ou, ao menos, jamais visto um homem tão belo — mas, ainda assim, ele lhe lembrava alguém. Tentava dizer-lhe algo, mas lhe faltava a voz. Tentou se aproximar e tocá-lo, mas foi interrompido por uma voz masculina, em um grito inesperado às suas costas, que o paralisou:


			— Pai!


			Ao seu lado, Bárbara dormia profundamente. Edu levantou-se, tentando recordar mais detalhes sobre o sonho, enquanto se dirigia à cozinha. Lá, ligou a chaleira elétrica para preparar um chá de camomila — seu fiel companheiro em noites de insônia. Enquanto a água fervia, sentou-se à mesa em frente à janela, com vista para o quintal, e desbloqueou o celular. Inconscientemente, abriu a conversa com Lucas.


			Lembrava como se fosse ontem da época em que eram inseparáveis; quando não estavam na casa de um, estavam na do outro e, mesmo distantes, passavam horas trocando mensagens por SMS, no MSN e eventualmente nos messengers das redes sociais, conversando incansavelmente. Como sentia falta disso! Como sentia falta de quando faziam o ensino médio à noite na Souza Cruz e, na volta, ficavam na esquina da rua de Lucas conversando sobre a vida, após desembarcarem do ônibus escolar, sem se preocupar com a hora de acordar no dia seguinte para mais uma jornada de trabalho!


			Agora, o contato era curto e eventual. A última mensagem que trocaram fora há seis dias. Lucas havia respondido a uma pergunta sobre uma entrevista de emprego, contando-lhe que não havia sido daquela vez.


			Clicou na foto de perfil para ampliá-la e ficou encarando aquele rosto conhecido com nostalgia. Lucas Andrade… não era o padrão masculino de beleza das academias de musculação, mas ainda assim era lindo como nenhum outro conseguia ser — ao menos, era o que pensava Edu. Aqueles cabelos castanho-escuros, sempre bagunçados, combinavam com seus olhos extremamente azuis, escondidos atrás das lentes dos óculos. Embora ambos tivessem trinta anos, achava que Lucas parecia bem mais jovem do que ele. Talvez por Edu ostentar aquela barba “desenhada”, como diziam hoje em dia, e Lucas manter o rosto liso. Ou talvez, simplesmente, por comparar seu corpanzil ao corpo delgado do amigo. Aliás, Lucas poderia facilmente passar por uns vinte anos! — pensou. Não existia para ele homem musculoso ou mulher siliconada que competisse com aquele corpo magro de olhar inocente e gentil.


			


			— Não viaja, Edu! — resmungou em solilóquio.


			Tentava afastar os pensamentos que o desviavam de sua meta de vida. Tinha conquistado praticamente tudo o que um dia almejou. Suas resoluções haviam se concretizado. Mas então, por que se sentia infeliz? Por que era frequentemente devastado por aquele sentimento de vazio existencial e solidão?


			Aos trinta anos, tinha tudo aquilo que qualquer homem poderia desejar: um corpo escultural, um bom carro, uma esposa linda, uma casa na praia, uma empresa bem-sucedida e um filho a caminho — e, ainda assim, nada lhe bastava. Sentia vontade de sumir, mas não sabia para onde ou por quê. Queria ficar longe de tudo e de todos, mas, ao mesmo tempo, se sentia só.


			Pensar em Lucas aquecia seu coração. Sabia que o amava, mas o preço a pagar por esse amor não era algo que pudesse suportar.


			Lucas foi pioneiro em sua revelação. Um dos primeiros homens a se assumir publicamente gay em uma cidadezinha de pouco mais de vinte mil habitantes, onde todos conheciam todos. A população da pequena Rolante não tinha um modelo, um exemplo no qual se basear para entender o que ser gay significava. Só sabiam que era vulgar e errado. Que não era de Deus.


			Entraram em polvorosa. Muitos também rotularam Edu como gay. Afinal, estavam sempre juntos. E não apenas isso. Segundo populares, eram amantes há anos e, quando adolescentes, dormiam um na casa do outro para, deliberadamente e secretamente, praticar sodomia.


			Edu sofreu com a repercussão dos rumores. As pessoas o encaravam com desconfiança e nojo estampados no rosto. Cochichos e risinhos abafados eram ouvidos às suas costas. Sentiu-se pequeno. Sentiu-se sujo. Sentiu-se rejeitado.


			Então, negou. Negou para si e para os outros e, bonito como sempre foi, logo tratou de encontrar uma namorada para se reafirmar como heterossexual.


			Apesar de tudo, a culpa o consumia. Sentia-se desprezível — não pelos boatos, mas pela dura verdade que agora reconhecia: amava seu melhor amigo. E mesmo assim, o afastara quando ele mais precisava de seu apoio.


			Se Edu, que não se assumiu e não admitiu, passou por tudo o que passou, o que teria passado Lucas? Não sabia a resposta a essa pergunta, pois precisou se afastar para, assim, afastar também os boatos a seu respeito.


			Soube, porém, que Lucas fora expulso de casa pelo pai e que ficou uma semana morando com uma amiga até poder voltar. Se fosse ele, não me perdoaria jamais — pensou — pois eu mesmo não consigo me perdoar.


			Levantou-se e preparou seu chá. Pensou que Lucas poderia ter uma opinião sobre o sonho. Afinal, durante a adolescência, sempre fora aficionado por esoterismo, tarô, Wicca e essas coisas que não faziam muito sentido a Edu.


			Digitou, então: “Dae, mano!”. Seu “visto por último” era 22h32min. Pensou, contudo, que se lhe enviasse uma mensagem naquele momento, às 3h47min da manhã, Lucas saberia que estava pensando nele. Não era mentira, mas não podia alimentar-lhe esperanças. Não seria justo, depois de tudo o que ele devia ter passado.


			Já lhe causara muito mal. Primeiro, ao afastar-se dele aos dezoito anos, logo após sua autoafirmação. Depois, quando se reaproximaram, aos vinte. Foi nessa época que Edu teve certeza de que também estava apaixonado por Lucas.


			Também, como poderia não estar? Qualquer um que o conhecesse tão bem quanto Edu o conhecia certamente se apaixonaria.


			


			O fato é que não contou a ninguém. E mesmo quando, ao som de You Belong with Me, da Taylor Swift, um beijo motivado pelo calor do momento aconteceu, ele voltou a negar. Negou a Lucas. E negou a si mesmo. Era um negacionista habilidoso, especialista em autossabotagem — em boicotar a própria felicidade. E, acima de tudo, era covarde. Talvez fosse esse o adjetivo com o qual mais se identificava. Se perguntassem a outros como o descreveriam, talvez dissessem que Edu era “bem-sucedido”, “gente fina”, “gato”, “engraçado”, etc., mas o fato é que ele se via como covarde. Um covarde infeliz.


			Logo após o beijo, depois que Lucas lhe disse que o amava, Edu foi atingido por um vendaval de sentimentos. Parte dele sentiu vontade de sorrir, de gritar aos quatro cantos que também o amava e expressar a felicidade de ser correspondido. Uma vontade de dizer a Lucas que sempre o amou — desde que se conhecia por gente, desde que eram crianças. Dizer o quanto sentia vontade de tomá-lo em seus braços e beijá-lo até o mundo acabar. Vontade de viver esse amor em toda a sua magnitude e beleza.


			Mas outra parte sentiu medo. A parte que sussurrava em seu ouvido que aquilo era errado. Que aquilo era sujo e promíscuo. Uma parte que lhe perguntava: O que os outros vão pensar?


			Foi frio e insensível ao dizer:


			— O beijo foi um erro. Somos apenas amigos!


			E mais uma vez se afastou.


			Talvez estivesse aí a vontade de sumir, de desaparecer. A vergonha pelo mal que causava — e vinha causando — a Lucas, que em retorno só lhe demonstrava amor, amizade e gentileza. Que sempre esteve disponível para o que der e vier.


			Um sentimento de culpa lhe embrulhou o estômago, e ele acabou desistindo da ideia de enviar a mensagem. Voltou para a cama onde Bárbara dormia de barriga para cima e acariciou o bebê em seu ventre antes de se deitar. Podia sentir os efeitos da camomila relaxando seus músculos e conduzindo-o de volta ao sono.


			Pela manhã, Edu tratou de preparar uma refeição saudável e balanceada para Bárbara. Seu filho precisava ser tão forte e saudável quanto a mãe e o pai. Ela, Bárbara, havia combinado com sua melhor amiga, Vanessa, de ir à praia naquela sexta-feira e voltaria no sábado à noite. Edu pensou que seria melhor que ela aproveitasse essas últimas semanas da gestação para repousar, em vez de ficar horas na academia, pra lá e pra cá, auxiliando os alunos. Era dono de uma casa em Imbé, no litoral gaúcho, a qual comprara pensando no conforto da família. Não se preocupava em medir esforços. Tampouco precisaria se preocupar com Bárbara e o bebê, pois Imbé ficava a apenas uma hora e meia de carro de Rolante. Além do mais, ela não estaria sozinha.


			Vanessa era uma boa amiga. Viviam de cochichos pra cima e pra baixo. Coisa de mulheres! — pensava. Ela seria uma boa companhia na praia e cuidaria bem de Bárbara.


			Edu, por outro lado, ficaria soterrado no trabalho. Sempre achara que a vida de empresário seria desafiadora, mas nunca pensara que teria que trabalhar o dobro do que trabalhava enquanto assalariado. Contudo, a previsão era de que, enquanto Bárbara estivesse na praia, as coisas estariam mais tranquilas, já que faltava apenas uma semana para o Natal e muitos já estavam de férias no litoral, diminuindo consideravelmente a movimentação na Centro Físico. Mesmo em alta temporada, como no final de janeiro, por exemplo — quando as pessoas colocavam a meta de ser fitness em suas resoluções de ano novo e se matriculavam em massa para desistirem antes mesmo de o verão acabar —, as sextas-feiras e os sábados costumavam ser os dias menos movimentados.


			No decorrer do dia, o trabalho se mostrou mais exaustivo do que as tendências previam. Precisou marcar uma reunião urgente com o departamento fiscal da prefeitura para retificar alguns dados da emissão de notas fiscais eletrônicas. Ficou demasiadamente preocupado, pois algumas dezenas de notas já haviam sido emitidas no novo sistema com os dados errados.


			A resolução do problema lhe trouxe algo nostálgico à mente: quando era criança, Edu vivia nas ruas. Não como um pedinte, um mendigo ou um sem-teto. Ele tinha casa e tinha família. Mas gostava de circular pelas ruas do bairro e passar na casa das pessoas, puxando conversa e fazendo amizades. Não havia uma única pessoa que não gostasse dele. Diziam que tinha tino para a política e, na casa de Lucas, às vezes o chamavam de vereador.


			Com tamanha lábia, não foi difícil solucionar seus problemas e, ao final do dia, foi para casa, cansado. Após o banho, fez algo incomum: pediu uma tele-entrega de xis tudo. Não havia ninguém ali para julgá-lo e, se podia prover a Bárbara o luxo de ir à praia numa sexta-feira pela manhã, ele também tinha o direito de saciar suas próprias vontades. Pulou o tradicional peito de frango com batata-doce e se esbaldou no lanche calórico.


			Sentou-se no sofá da sala com a intenção de assistir a algo por streaming, mas a verdade é que não tinha vontade. Decidiu colocar sua playlist na TV — aquela que não escutava com frequência, já que Bárbara não ouvia nada além de funk e sertanejo universitário. Em seguida, puxou o celular do bolso e abriu a conversa com Lucas. Estivera online havia uma hora. Já estaria dormindo?


			Decidiu chamá-lo. Já fazia muito tempo, e ele estava sozinho em casa. Poderiam até mesmo fazer uma videochamada. Ver aquele sorriso se formando no rosto de Lucas logo após as bobagens que Edu costumava dizer era tudo o que ele mais queria no momento.


			Porém, foi interrompido por um barulho repentino vindo do quarto.


			Será que esqueci a janela aberta? — pensou.


			Levantou-se e pôs a bandeja de isopor do lanche no lixo reciclável antes de ir ao lavabo da cozinha escovar os dentes. Não conseguia achar o enxaguante bucal. Talvez Bárbara o tenha deixado no banheiro do quarto. Sem problemas! — pensou consigo. Estava indo para lá, de qualquer forma.


			No corredor, seu celular vibrou dentro do bolso. Pela barra de notificações, ele viu que Lucas lhe havia enviado um “oi”. Naquele momento, uma chama se acendeu em seu peito, como se o amigo o estivesse abraçando e ele pudesse sentir o calor de seu corpo colado ao seu. Estavam sincronizados. Pensavam um no outro.


			Ainda tomado pela euforia, Edu abriu a porta do quarto, esquecendo-se do barulho que ouvira mais cedo. O cômodo, embora escuro, era iluminado pela claridade que entrava pela janela, vinda da luz do poste em frente à casa. Em cima da cama, impecavelmente feita e coberta por um cobre-leito marfim, havia uma silhueta pequena. Uma boneca, talvez? Edu parou abruptamente, pois tinha certeza: Bárbara não tinha nenhuma boneca em casa. Num ato de coragem, ainda que assustado, ligou a luz.


			Em sua cama, sentado, um boneco de pano o encarava, imóvel. Com aproximadamente meio metro, feito de linho cinza-escuro e vestindo uma túnica bege, destacava-se pelo cabelo, também cinza, coberto por moedas de ouro. Lembrava os fantoches de um seriado infantil que Edu assistia quando criança e do qual não recordava o nome. Fantasmagoricamente, seus olhos amarelos de acrílico o encaravam diretamente, e, embora paralisado, parecia prestes a falar.


			Com o telefone ainda em sua mão — a conversa com Lucas aberta — ele pensou em relatar o ocorrido ao amigo, mas, antes que pudesse escrever qualquer coisa, foi subitamente dissuadido por uma voz que, tinha certeza, vinha do boneco:


			— Mestre!?


		




		

			
Capítulo II


			O Último dos Divinos


			Fazia uma noite linda em Rod Avlas como há muito não se via. Mesmo em missão oficial como Supremo, Nathan não podia deixar de aproveitar a beleza e a exuberância que a cidade tinha a oferecer.


			Rod Avlas era a capital da província de Etnälor e ficava a três dias e meio de viagem a cavalo da capital homônima do reino. Não era famosa por prédios altos. Sua arquitetura lembrava muito as casas dos somong, povo nativo da Floresta de Ainozama, onde as casas eram invocadas a partir da terra dura ou da rocha bruta. Exceto que, ali, as esquadrias eram feitas em madeira, e os telhados não eram cobertos com relva ou flores do campo, mas com telhas de barro.


			O mais alto e principal prédio da cidade era o Palácio de Gregor III, nome dado em homenagem a um importante monarca que governara Akìrema há novecentos anos. Ficava no sopé do Monte Èdnarg, com a cidade se espalhando a partir de sua cidadela. Contava com instalações para os empregados — como cozinheiros, faxineiros, cavalariços e zeladores —, um espaço exclusivo para receber um pelotão inteiro do exército akiremiano, e as instalações destinadas à aristocracia, como os nobres, o governador, os ministros e senadores. O coração do castelo, por outro lado, era reservado à realeza: os Três Grandes — o Supremo, o Protetor e o Healer — e, claro, o rei e seus filhos.


			O broche com a insígnia do triângulo que ostentava no peito o identificava como o Supremo do reino de Akìrema e, como tal, Nathan Aldertree gozava de luxo e conforto em sua visita à cidade. Como uma das funções do cargo, o Supremo era responsável pela segurança particular do rei. Logo, seu quarto ficava ao lado da suíte real. A proteção do rei, em si, não demandava muito trabalho — diferente das outras funções, como diplomacia e orientação — também inerentes ao cargo que ocupava. Os outros reinos o temiam. Não ao rei. O rei Régis V, o próprio, não causava medo, embora fosse um homem alto, robusto e truculento, e frequentemente bancasse o valentão. Os reis, rainhas e Supremos dos outros cinco reinos humanos, na verdade, temiam e respeitavam Nathan — o último dos Divinos e o Supremo de Akìrema. Mas ele, Nathan, não se sentia nada supremo — e muito menos divino.


			A população humana era dividida entre mortais e segam. Não que os segam fossem imortais. Eles morriam, sim — só que geralmente levavam mais tempo do que os efêmeros humanos convencionais. Depois de iniciados, os segam envelheciam um ano para cada década. Dessa forma, viviam às vezes mais de setecentos anos, dependendo da idade que tinham em sua iniciação.


			Em sua aparência, segam e mortais em nada se diferenciavam. O que os separava, de fato, era o status social e o poder.


			Desde os tempos que remontam à gênese, na época em que os Deuses andavam sobre Axet /æhit/, os seis reinos humanos — Akìrema, Aporuë, Akirfà, Àiza, Ain’aeso e Akitràtna — buscavam conectar-se aos Deuses.


			Através de um ritual chamado lautih, os mortais podiam se conectar à energia mágica dos deuses Hérion e Allúrion e tornar-se segam — manipuladores da magia.


			Embora estivesse há apenas dois anos no cargo de Supremo, sucedendo sua mestra Elanor Oh’lavrac, Nathan conhecia muito bem o funcionamento da iniciação. Afinal, o ritual era celebrado por ninguém menos que o Supremo de cada reino.


			


			Não era apenas um ritual. Era um evento — um festival. E, vale lembrar, um feriado real. Cada reino tinha um dia diferente em seu calendário. Em Akìrema, ele era realizado na primeira noite do ano em que ambas as luas, Melador e Archia, estavam simultaneamente em fase cheia. Todos os mortais aspirantes a tornar-se segam deveriam peregrinar até o Vale das Lágrimas para, nessa noite, banhar-se nas águas do lago homônimo — formado a partir das lágrimas que derramaram Hérion e Allúrion ao perderem seu filho, Dárion.


			Aqueles que deixassem as águas do lago com a Marca dos Deuses — uma tatuagem sagrada localizada no lado esquerdo do pescoço, conferida àqueles escolhidos pelas divindades durante o ritual do Banho no Lago das Lágrimas — estavam aptos a participar do lautih, o rito de conexão com a essência mágica dos Deuses.


			O símbolo era composto por dois corações entrelaçados: um na posição normal e outro invertido, unidos pelo ápice. Juntas, as curvas dessas figuras formavam uma letra “S”, representando o fluxo da energia divina. A simbiose entre os corações simbolizava a aliança entre o mortal e a divindade que o escolheu.


			Ao receber a marca, o escolhido voltava para o reino para o ritual do lautih, onde seria unido à magia dos Deuses. A partir desse momento, estavam conectados e podiam, então, aprender a manipular a magia por meio de um mestre, de livros e pergaminhos. Houve anos em que os Deuses não escolheram ninguém — ou escolheram apenas um —, mas, no geral, cada reino obtinha dois novos segam por ano: um herioniano e um alluriano.


			O Supremo era o canal entre o mortal e o divino e, da mesma forma como podia ativar a Marca dos Deuses, também podia removê-la. Contudo, tal medida era considerada extrema e raramente acontecia. Era reservada a prisões preventivas ou sentenças penais a segam criminosos que acabavam perdendo o direito de praticar a magia. Ou, em casos que se tornavam cada vez mais frequentes, quando um egam e um mortal se apaixonavam. Como envelheciam de formas diferentes e não podiam gerar prole, ao abrir mão de sua magia o egam poderia envelhecer ao lado de seu amado — e com ele ter seus filhos.


			O fato de Nathan ser respeitado e temido estava intimamente relacionado ao processo de iniciação dos segam. Os Divinos eram famosos em toda Axet por terem nascido com sua própria magia — ou seja, não a obtiveram a partir do lautih, como os segam. Uns diziam que eles eram filhos dos Deuses; outros, que tinham sido criados pelo malvado deus Sétrion — esquecido em sua prisão perpétua há milênios. Não se tinha nem mesmo certeza se seus poderes vinham dos Deuses. Especulações e conjecturas não faltavam. O fato é que Nathan havia nascido assim e, consequentemente, não era um ogam. Mas esse talvez não fosse o fator que levava as pessoas a se curvarem por onde ele passava, a pedirem bênçãos ou a evitarem fazer contato visual. Não — isso era crédito de seus pais: Magnus e Oliver.


			Durante mil anos, eles se revezaram entre os cargos de Supremo e de Protetor (líder do exército) de Akìrema. Seus pais eram os Divinos originais e, fora eles, nunca se ouvira falar de outro em toda Axet. Não sabia quem eram seus avós, pois — lembrava-se — tampouco os pais sabiam. Só sabia que tinham aproximadamente três mil anos, mas pararam de envelhecer aos vinte e um; que eram naturais de Akìrema, de algum vilarejo ao sul; e que eram absurdamente poderosos. Eram lembrados como heróis de guerra por terem derrotado dois dos doze seìnomed — criaturas malignas e poderosas criadas por Sétrion há milhares de anos e aprisionadas com ele, mas que, de alguma forma, haviam conseguido escapar trinta anos atrás.


			Mesmo ano em que perdera os pais. Tinha apenas doze anos na época e ainda envelhecia como um mortal. Era apenas uma criança quando lhe tiraram as pessoas que mais amava e o deixaram com o fardo de ser o último de sua espécie.


			E hoje, aos quarenta e dois anos — mas com o rosto ainda jovem —, evitava pensar neles. Havia momentos, porém, em que parecia impossível fugir da nostalgia. Lembrava do pai, Magnus, com admiração e saudade: seus olhos azuis, emoldurados pelos cabelos dourados, entregavam amor e ternura. Embora fosse um homem firme e centrado em seu trabalho, de modo a não dar abertura a estranhos, era tido como um dos homens mais belos da história de Akìrema — e, talvez, de toda Axet —, o que o fazia ser cobiçado por muitos admiradores e até por algumas admiradoras. Com Nathan, sempre fora doce e amável.


			Oliver, por sua vez, era ligeiramente mais alto e mais musculoso que Magnus. Seus olhos âmbar formavam um belo conjunto com o rosto quadrado de pele clara, sem barba, contrastado pelos lindos cabelos pretos. Diferente de Magnus, Oliver era conhecido por seu bom humor — era um brincalhão nato e estava sempre sorrindo ou fazendo os outros sorrirem. Diziam que Nathan havia herdado os olhos de Magnus e os cabelos de Oliver, mas a personalidade, sabia, tinha a sua.


			Crescer sem os pais, sendo treinado desde cedo para assumir um cargo que não escolheu, acabara por endurecê-lo — e a sede de vingar a morte dos pais o fortalecera. Esse era seu propósito de vida. Pelo menos até conhecer a determinada Naser.


			Ela era uma agam, ajudante da Healer Suitame ArieGif, e cotada para ser sua sucessora.


			Era a mulher mais linda que já havia conhecido. Não que notasse muito as mulheres à sua volta, na época. E talvez tampouco notasse isso em relação a ela, no começo — mas hoje era a opinião que carregava a seu respeito. Sua pele de tom chocolate e os longos cabelos cacheados, com mechas vermelhas, caíam contornando o rosto em formato de coração e destacavam o sorriso extremamente branco, envolvido em lábios fartos. O perfume floral que exalava de sua pele fazia com que Nathan sentisse que seus pés não mais tocavam o chão.


			Lembrava-se vividamente do dia em que a conheceu. Roy, o sobrinho do rei, estava grávido, e, em uma visita de cortesia que fizera a ele e a seu marido, Lars, Nathan chegou no exato momento em que o bebê se encontrava pronto para nascer. Lars pediu a Nathan que chamasse a Healer para realizar o ritual latan e assim trazer o bebê ao mundo. Ele, porém, achou mais prudente levá-los até ela — a um lugar onde pudessem receber os cuidados necessários.


			Usou então um feitiço de teletransporte — um feitiço que só os Divinos e os segam de alto nível conseguiam executar — para levá-los ao Castelo da Cura de Etnälor. Girou a mão em frente ao corpo como se acariciasse um gato invisível, ativando uma chama que se iniciou sob seus pés e subiu, abraçando a todos por completo com suas luzes turquesas flamejantes para, em segundos, extinguir-se, deixando para trás um quarto vazio.


			A experiência para os que jaziam dentro da “bolha” do teletransporte era um tanto diferente. A extinção completa das chamas — que não queimavam e tampouco eram quentes — revelou aos usuários do feitiço um local completamente diferente do quarto de onde haviam vindo. Ao chegarem ao Castelo da Cura, solicitaram a presença da Healer, mas foram informados de que ela se encontrava em missão no interior do reino. Logo, seriam atendidos por sua discípula e assistente.


			Quando Naser entrou, não foi amor à primeira vista. Nathan nunca tinha namorado ninguém, mas sabia gostar de homens, assim como a maioria dos outros akiremianos. Nem cogitou notá-la, ainda que ela fosse extremamente bela e ele não fosse preconceituoso.


			Era uma profissional muito habilidosa e atenciosa. Recebeu os pacientes e seu acompanhante e os acomodou em um quarto particular em uma ala do castelo chamada Natalidade, onde se vestiram com roupões brancos para a cerimônia de nascimento. Perguntou-lhes o nome do bebê e, em seguida, conjurou um círculo luminoso no chão, preenchido com runas místicas. Entregou-lhes um cálice de prata, cada um contendo um líquido azul, do qual beberam. Então disse:


			


			— Vejam o círculo da vida! Ponham-se no centro, de frente um para o outro, de modo que seus receptáculos se toquem.


			Assim o fizeram, encostando o abdômen um no outro. Então ela prosseguiu:


			— Royfield Asnagarb, você aceita Irving Asnagarb como seu filho, prometendo amá-lo e protegê-lo com sua própria vida?


			— Sim.


			— Lars Asnagarb, você aceita Irving Asnagarb como seu filho, prometendo amá-lo e protegê-lo com sua própria vida?


			— Sim.


			— Então, em nome de Hérion e de Allúrion, receba, Irving Asnagarb, o dom da vida: Emu adiv egnol i levàduas ah’net!


			Ao dizer as palavras em Segutrop que compunham o ritual latan, a enorme barriga de Roy se iluminou em um flash branco e intenso. A bola de luz se expandiu de modo que não se sabia mais se ela vinha do corpo de Roy ou de Lars. Ela então subiu até a altura dos braços e começou a desaparecer paulatinamente, revelando um bebê que jazia acordado nos braços de Lars, fitando-o em reconhecimento.


			— Louvados sejam Hérion e Allúrion! — disseram todos em uníssono.


			Nathan felicitou os pais pelo bebê e foi conversar com a médica, parabenizando-a pelo latan bem-sucedido. Depois desse dia, tornaram-se amigos e, com o passar do tempo, melhores amigos. Nathan começou a sentir mais falta da presença de Naser do que julgava normal, de um jeito que não conseguia entender.


			Ela é mulher! — lembrava a si mesmo.


			Até que, certa noite, após beberem uma ou talvez catorze cervejas na Taberna do Org, ele a acompanhou até sua casa, que ficava ali mesmo, no anel médio da capital. Inebriados pela bebida, só precisaram de um esbarrão para um beijo acidental.


			Ela não recuou. Parecia acostumada, decidida. Já havia tido outros relacionamentos heterossexuais. Ele, contudo, ao se afastar do beijo e encará-la nos olhos, se teletransportou em fuga no mesmo instante, de volta ao castelo.


			Não pode estar acontecendo comigo. Uma mulher?…


			Mas era fato. Não precisava analisar o contexto a fundo para entender o que estava acontecendo: estava apaixonado por ela. Como deixou isso acontecer? O que teriam seus pais pensado sobre isso? Teriam aceitado? Pelo que sabia, os pais não eram heterofóbicos. Pelo contrário. Contava Elanor que, quando ela e Idris se assumiram como casal, foram os primeiros a lhes dar a bênção.


			Além disso, com exceção de Àiza e Akirfà — onde a heterossexualidade era punida com reclusão e com a morte, respectivamente —, hoje em dia era muito mais comum ver casais heterossexuais nas ruas, especialmente em cidades grandes de Akìrema, como a capital. Com exceção dos conservadores extremistas, as pessoas aceitavam pacificamente a orientação sexual divergente, desde que não andassem de mãos dadas ou se beijassem em público.


			A verdade é que seus pais não estavam mais ali para julgá-lo ou aceitá-lo. Mas Naser estava. E era ela a sua família agora. Obliteraria qualquer um que a desrespeitasse. Não deixaria!


			Contudo, ninguém se atreveria a bulir com o todo-poderoso Divino de Akìrema e sua namorada. Foi o que ela se tornou depois que ele conseguiu assimilar tudo e ter uma conversa franca e decente. Ainda assim, era estranho dizer “minha namorada”.


			Olhando pela janela de seu quarto em Rod Avlas, admirou as copas coloridas e luminescentes das árvores Acsip-Acsip, que enfeitavam e pintavam o céu noturno daquela noite de verão com cores néon. Desejou que Naser estivesse ali para vê-las. Desejou que seus pais estivessem vivos para vê-las.


		




		

			
Capítulo III


			Vidas Passadas


			Era a primeira vez que pisaria na casa nova de Edu. A situação em si já serviria para pôr Lucas em um estado de embaraço, dúvida, esperança e frenesi. A não ser pelo que ouvira falar, conhecia muito pouco de Bárbara, mas imaginava que a visita a ela e a Edu aconteceria apenas após o nascimento do bebê, quando daria uma passadinha de cortesia, porém compulsória, na residência do casal para conhecer seu primogênito e levar uma lembrancinha. Nunca imaginaria ser convidado para uma visita àquela hora da noite. Aliás, “convocado” seria a palavra mais apropriada.


			Não estava certo do que se passava lá. Bárbara estava na praia e ele estava na companhia de um boneco falante? Será que entendera bem? Não, certo que o entendera errado. Talvez ele estivesse usando aquela história sem pé nem cabeça como desculpa para vê-lo. Edu sabia da paixão de Lucas pelo sobrenatural; sobre o misticismo. Já Lucas, por outro lado, sabia que não deveria criar falsas esperanças. A essa altura do campeonato, suas chances, se algum dia tivera alguma, eram nulas. Ele estava a semanas de ter um filho e a alguns meses de se casar. Tinha uma vida à qual Lucas não pertencia mais. Ainda assim, tomou um banho caprichado e preparou-se. Colocou sua melhor roupa e o perfume que, sabia ele, Edu amava.


			Os pensamentos inundavam sua mente à medida que dirigia pelas ruas vazias da cidade, recém consertadas após a enchente que desabrigou dezenas de famílias e levou embora parte do asfalto que cobria a estrada até a casa de Edu.


			Mas por que ele inventaria uma história tão absurda? E por que me pediria ajuda? — pensou. Depois da ascensão como empresário, fora cercado de “amigos” do mesmo nicho com os quais realmente convivia. — Então, por que não eles?


			Chegou em frente ao portão da casa. Um sobrado recém construído de paredes amarelas claras e detalhes, como portas e janelas, em branco. Iluminada pela luz incandescente do poste em frente à casa, a edificação assumia um tom alaranjado. Um jardim trabalhado por algum paisagista habilidoso chamava atenção pelas roseiras repletas de floração, que variavam entre rosas brancas e amarelas, exalando aquela fragrância que fazia com que as pessoas desejassem ficar na rua até mais tarde no verão.


			Olhando para a imponência de sua casa era possível perceber que Edu realmente tinha se dado bem na vida. Nesse quesito, em relação a si mesmo e a suas conquistas, Lucas não podia se queixar. Também tinha sua própria casa e um bom carro. Morava com os pais desde que a mãe tivera câncer, há três anos, por escolha e não por necessidade ou solidão. Pelo menos era o que dizia a si mesmo em relação ao último. E mesmo após a completa recuperação, optou por passar a maior parte do tempo na casa dos pais. Não tinha irmãos e os pais estavam em uma idade que requeria cuidados.


			Além disso, houve uma época em que vinha sofrendo com a rejeição de Edu após revelar a ele que o amava. Perdê-lo pela segunda vez foi ainda mais difícil. Precisava esquecê-lo; esquecer aquele beijo que pareceu tão certo e mudou para sempre a sua forma de sentir o mundo. Precisava, com todas as forças, ficar longe de Edu e do alcance de seu campo eletromagnético. Então, logo após terminar o curso de análise e desenvolvimento de sistemas, fez um intercâmbio de seis meses para a Europa no intuito de se afastar desse enredo, e lá teve a oportunidade de conhecer lugares, pessoas e culturas. Voltou diferente, embora ainda o amasse. Talvez a Guinness o tivesse ajudado a cicatrizar seu coração ferido. Não que a dor tivesse desaparecido. Apenas havia aprendido a conviver com ela. Hoje, ainda que odiasse seu trabalho e sua profissão, era capaz de reconhecer que sua vida não era de todo mal. Não obstante, era cheia de lacunas que até hoje não conseguira preencher.


			Na varanda da casa a luz estava acesa. Pendurada nas pilastras que sustentavam o telhado da varanda, uma rede pendia inerte pela ausência de vento. Lucas lembrava que quando eram crianças, ali pelos seus dez anos, costumavam deitar os dois em uma única rede que ficava no quiosque da piscina, na casa dos pais de Lucas. Faziam cócegas e davam risadas para depois ficarem inocentemente imóveis e abraçados. Nessa época, ele não nutria pensamentos românticos ou eróticos em relação a Edu como nutria hoje. Porém, quando se abraçavam e ficavam ali, em silêncio, era como se o mundo tivesse parado; como se nada mais importasse.


			Tocou o interfone e logo ouviu o ruído do portão de pedestres sendo destravado. Empurrou-o e caminhou em direção à porta pelo trilho de cascalhos cor-de-amêndoa que serpenteava do portão à varanda. Sentia-se um adolescente, com as mãos suando, o coração querendo sair pela boca e aquela sensação boba de que há borboletas voando no seu estômago. Bateu na porta usando um código de repetições que usavam quando eram crianças. Quando dormiam na casa de Edu, eram obrigados a dormir em quartos separados. A parede do quarto de Edu fazia divisa com a parede do quarto de hóspedes, onde Lucas dormia. Assim, antes de dormir, davam boa noite um ao outro através de uma sequência de batidas leves na parede.


			Os pais de Edu eram evangélicos fervorosos e tinham algumas regras e costumes que não faziam sentido a Lucas, cujos pais eram católicos não-praticantes. Por conta disso, preferiam passar o tempo na casa de Lucas, onde se sentiam bem recebidos e, acima de tudo, livres. Edu, desde cedo chamava a mãe de Lucas, Agnes, de mãe. E o pai, Nestor, o chamava de tio. Sempre fora recebido como filho; como parte da família.


			Antes da porta se abrir, a sequência de batidas de Lucas foi corretamente completada pelo lado de dentro, revelando a identidade de quem estava atrás da imponente pivotante branca. À medida que era aberta, ela ia revelando aquele rosto celestial, que morava em cada pensamento feliz que Lucas tinha, e que se iluminava cada vez mais com um sorriso sincero que começava a se formar de orelha a orelha. Em seu olhar, Lucas percebeu uma mescla de excitação, preocupação e saudade. Olharam-se pelo que pareceu alguns segundos, em total silêncio, até que Edu subitamente pulou sobre Lucas, o agarrou pela cintura, tirando-o do chão, e girou enquanto o abraçava fervorosamente.


			— O que tá acontecendo, Edu? Eu não entendi nada — exclamou ao desvencilhar-se carinhosamente do abraço.


			Era estranho pensar que não importava quanto tempo passasse ou quantas situações embaraçosas marcassem sua história juntos; não importava o sofrimento infligido ou o tempo longe um do outro, desde que estivessem sozinhos, era como se nada tivesse mudado entre eles. Como se ainda fossem os dois moleques deitados na rede.


			Edu o escoltou pela mão até a sala onde continuaram a conversa.


			— Espera aí… essa que tá tocando é a minha música favorita? — perguntou surpreso.


			— Sim — respondeu levando a mão atrás da nuca, visivelmente envergonhado. — Mas não é só você que gosta de Stand By Me. É uma música famosa.


			— Verdade, mas eu não conheço essa versão.


			— É do Boyce Avenue. Linda né?


			— Muito! — concordou com um sorriso. — Mas me fala desse boneco.


			— Eu sei que parece loucura, mano, mas esse boneco que eu te falei… ele tá vivo! Ele me conhece. E disse que te conhece também — despejou Edu, percebendo que a explicação que dera havia deixado a história ainda mais difícil de acreditar do que já soava.


			— Como assim ele me conhece? E onde ele tá?


			— Sim, ele que pediu pra eu te chamar aqui. Ele fica me chamando de mestre. É tipo, sinistro! Ele tá trancado lá no quarto desde a hora que eu te mandei mensagem.


			Lucas franziu a testa, analisando o rosto do amigo.


			— Foi mal, Edu! Eu só acredito vendo — falou segurando o riso.


			Edu fez a careta que um bebê faz quando ouve um “não”, com direito a beicinho e tudo. Ele era assim. Pelo menos com Lucas e seus pais. Agia igual a um bebê. Era imaturo, ele sabia, mas também sabia o quanto aquilo mexia com Lucas. Ao ver que o amigo corou, retrucou à descrença de Lucas com um sorrisinho:


			— Ué, não era tu que acreditava naquelas coisas de tarô, pentagramas e tal? Por que o meu boneco amigurumi falante não pode ser real?


			— Eu não tô dizendo que não é, só que eu quero ver. Mas, peraí, ele parece perigoso ou coisa assim?


			— Ele até que é meio fofo, na verdade. Fala engraçado, como se a língua dele fosse espanhol… ou talvez de Portugal, sei lá. Como se tivesse fazendo esforço pra falar a nossa língua.


			— Fofo, Edu? Isso pra mim é no mínimo bizarro. Me leva até lá!


			Eduardo abriu caminho, conduzindo o amigo até a porta do quarto. Ao percorrer os cômodos da casa, Lucas pôde perceber que a decoração muito provavelmente havia sido feita por Bárbara. Era minimalista e clean, opondo-se ao estilo acumulador que Edu sempre usara para decorar o quarto que tinha na casa dos pais. Ela, ou talvez a diarista, tinha acabado de conquistar um ponto com Lucas por conseguir manter o lar organizado e a decoração intacta com um bagunceiro profissional como Edu em casa.


			Pararam em frente à porta de madeira branca do quarto, onde uma maçaneta dourada se destacava. Edu, então, bateu na porta. Lucas o encarou com uma expressão de incredulidade que dizia algo como: “É sério que você tá batendo na porta? É um boneco. Não é como se ele fosse te mandar entrar!”. Edu lhe devolveu um olhar de indagação com uma expressão que parecia dizer: “Ué, por educação!”.


			De repente, uma voz amigável, carregada de um sotaque leve, porém notável, respondeu:


			— Por favor, mestre. Entre!


			Lucas não sabia o que pensar. Abriu a porta como se quisesse desmascarar a farsa que atrás dela se escondia. Para sua surpresa, de fato havia um boneco em cima da cama que olhava fixamente em direção à porta. As moedas de ouro que se entrelaçavam com as madeixas do cabelo brilhavam como novas ou recém-polidas. Edu fechou a porta do quarto e juntou-se a Lucas, encarando-o com expectativa, quando foi pressionado:


			— É só um boneco, Edu! O que eu quero entender agora é quem mandou a gente entrar.


			Antes que Edu tivesse a chance de responder, o boneco mexeu a boca e disse com naturalidade:


			— Foi o Iggy, mestre. O Iggy está deveras feliz em ver os dois mestres reunidos mais uma vez.


			Lucas ficou perplexo com a habilidade de fala do boneco e com a naturalidade com que falava, a ponto de desconsiderar por completo a informação contida no que ele disse. Sua mente buscava maneiras de explicar o que estava acontecendo. Era a mesma voz que ouvira quando bateram na porta do quarto. Decidido a desvendar o mistério, deu a volta na cama, parando logo em frente à mesa de cabeceira do lado direito, enquanto Iggy acompanhava o trajeto com a cabeça, numa expressão curiosa.


			


			— Isso é incrível!


			— Eu te disse, mano!


			— É algum tipo de inteligência artificial ligada a um boneco mecatrônico. Genial! — disse Lucas, enquanto pegava Iggy em suas mãos, buscando possíveis botões em suas costas e peito.


			— Isso faz cócegas, mestre! Iggy não é uma IA. Embora elas sejam fabulosas.


			Ao dar-se conta de que o boneco não era um dispositivo eletrônico, Lucas o soltou imediatamente, voltando depressa para o lado de Edu que, de braços cruzados, o fitava com uma careta desdenhosa, como quem diz: “Eu te falei!”.


			Iggy desamarrotou a túnica e pôs-se de pé.


			— Como você sabe sobre as IAs? — perguntou Lucas.


			— Iggy encontrou os mestres há cerca de dois anos, depois de uma exaustiva busca, e vem os observando desde então. Iggy teve a oportunidade de aprender muito sobre a tecnologia da Terra nesses dois anos, especialmente com o mestre Lucas. Iggy aprendeu muita coisa sobre os mestres. Sabe, por exemplo, que o nome do mestre agora é Lucas Andrade, filho de Agnes e Nestor Andrade. Sabe que o mestre é programador por profissão, mas não gosta do ofício. E que é completamente apaixonado pelo mestre Eduardo.


			Lucas teve a impressão de que haviam lhe puxado o tapete sob os pés e que perdera o equilíbrio. Sentiu vontade de cavar um buraco e enterrar a cabeça, como fazem os avestruzes nos desenhos animados. Olhou para os tênis enquanto seu rosto queimava com o fluxo sanguíneo que fluía pela pele e lhe corava as bochechas. Não olhou, em nenhum momento, para Edu, que sorria como um menino que acabara de ganhar do Papai Noel aquilo que pedira de presente de Natal.


			Lucas precisava mudar o rumo da conversa, desconversar e desviar o foco, então lembrou:


			— Espera aí! Vem nos observando há dois anos? Por quê? Por que se revelou só agora? E você disse “tecnologia da Terra”. Você é alienígena, então? De que planeta você é? De onde conhece o Edu e eu? E como assim “agora” meu nome é Lucas? Eu me chamo Lucas desde que nasci!


			— Calma, Lucas! Vai deixar o Chucky confuso com essa metralhadora de perguntas.


			— Iggy agradece, mestre Edu! Mas o Iggy é muito mais charmoso que o Chucky — terminou a frase com uma gargalhada que pretendia quebrar o gelo, mas, por lembrar um corvo crocitando em um filme de terror, acabou tendo o efeito oposto, deixando Lucas e Edu apreensivos.


			— De qualquer forma — tentou remendar —, o mestre Lucas continua muito perspicaz. Sentem-se, mestres. Este é o resumo de uma história que se estendeu por milênios.


			Lucas e Edu olharam-se, impressionados, tentando decidir o que fazer. Desde pequenos tinham essa ligação inexplicável. A mãe, Agnes, costumava dizer que as almas gêmeas não precisam de palavras para se comunicar. E era assim com eles. Sempre foi. Conseguiam saber o que o outro pensava ou queria dizer através do olhar, da leitura corporal e facial, e das muitas caretas que faziam quando estavam juntos.


			Por fim, sentaram-se na extremidade da cama, de modo que podiam olhar nos olhos de Iggy.


			— Iggy vem de um planeta chamado Axet, que orbita uma estrela amarela que os axetianos chamam de Eurìdia, localizada na orla média de uma galáxia que os terráqueos conhecem como Andrômeda.


			— Espera, isso não faz sentido algum! — interrompeu Lucas. — A galáxia de Andrômeda fica a mais de 2,5 milhões de anos-luz do nosso planeta. Mesmo que a sua espécie tenha desenvolvido uma tecnologia capaz de viajar na velocidade da luz… é impossível que você tenha vindo de lá, pois teria que ter milhões de anos de vida. E outra: como você sabe falar português, uma língua da Terra, tão bem?


			— Não entendi nada da parte física e científica que o nerd do Lucas falou, mas isso que ele falou sobre o português faz sentido. Se explica aí agora, Iggy! — completou Edu.


			— A espécie do Iggy? — perguntou mais para si mesmo do que para os outros, como se há muito não pensasse a respeito. — Iggy nunca conheceu outro de sua espécie, mestre. Iggy é morador de Axet há muito tempo, mas não é axetiano. Quanto à tecnologia que trouxe Iggy à Terra… bem, os mestres estão imaginando uma espaçonave, Iggy supõe. — Sorriu.


			— E não é? — perguntou Lucas, desconfiado.


			— Não, mestre. Deixe-me mostrar-lhes.


			Dizendo isso, Iggy colocou ambas as mãos à frente do corpo, na altura do peito, com as palmas voltadas para baixo. Seus pequenos dedos fizeram movimentos para cima e para baixo, intercaladamente, como se estivesse tocando um piano. Um pequeno ponto de luz vermelha surgiu em cima da cama, entre ele e os humanos. A luz começou a se intensificar e aumentar de tamanho até atingir o comprimento de uma vassoura, para então, aos poucos, diminuir e desbotar, revelando um cajado onde o ponto de luz havia se formado. Ele era feito de um metal escuro, quase preto, que não se via na Terra. Com cerca de um metro e oitenta centímetros de comprimento, era sólido, mas parecia líquido e, embora diferente na cor, lembrava a Lucas o mercúrio que há dentro dos termômetros antigos. Em uma das extremidades havia uma ramificação com dois apêndices dispostos em uma circunferência, que acomodava entre eles um rubi vermelho do tamanho de uma maçã, cujo brilho carmim cintilava sob a luz ambiente.


			Edu e Lucas se encontravam completamente estupefatos com a façanha que haviam testemunhado: um objeto sendo materializado do nada bem diante deles.


			— Eu sabia! — gritou Lucas, que foi logo ratificado por Edu:


			— Isso é mágica!


			— Exato, mestre! A magia existe em abundância do outro lado do universo. Sei o que os mestres estão pensando, mas, na verdade, o Iggy não materializou o cajado. Materializar objetos é criar matéria do nada e sobrepô-la à matéria já existente. Isso é algo que somente os Deuses têm energia suficiente para fazer. Na verdade, o cajado foi guardado dentro do Iggy há muitos anos. Digamos que o Iggy apenas o descompactou, como o mestre Lucas faz com os arquivos no computador. Ele é uma ferramenta extremamente poderosa que permitiu que Iggy reabrisse um pequeno túnel há muito criado entre a Terra e seu planeta irmão, Axet. Um buraco de minhoca, como chamam aqui na Terra.


			— Então Einstein e Alcubierre não estavam errados. Isso é possível! — comemorou Lucas, em êxtase.


			— Quem é o quê? Eu não tô entendendo nada desses papos, Lucas! Tá, ele abriu uma porta mágica entre os dois mundos e usou como atalho pra chegar aqui. Isso? Mas e o português? — concluiu Edu.


			— O Iggy não está falando português, mestre Edu. É um feitiço que permite que o ouvinte receba a informação no seu próprio idioma. Dessa forma, Iggy fala em Shilg’ne, mas os mestres entendem em português, assim como os mestres falam em português para Iggy entender em Shilg’ne.


			— Então Shilg’ne é a língua oficial de Axet ou era a do seu planeta? — perguntou Lucas, com a curiosidade de um menino.


			— Nossa! Eu não consigo nem pronunciar isso. Parece alemão pra mim — reclamou Edu, enquanto tentava dizer a palavra.


			— Shilg’ne é a língua oficial dos humanos em Axet, como o inglês é na Terra. E, assim como ela, Axet tem muitos idiomas.


			Lucas estava prestes a articular uma nova pergunta. Tantas outras passavam por sua cabeça que ele não conseguia pôr em palavras. Era como se cada pergunta que Iggy respondia lhe suscitasse três novas dúvidas. Antes que pudesse externalizar seu próximo questionamento, Iggy o interrompeu:


			— Quiçá fosse mais produtivo, mestre, se Iggy lhes contasse a história toda, de forma resumida, e os mestres fizessem perguntas ao final.


			Parecia-lhes justo e mais pragmático. Assim, ambos anuíram à sugestão.


			— Quando chegaram a Axet, os Deuses não foram bem recebidos pelos quatro povos sencientes que habitavam o planeta: os dragões, as sèflis, as saières e os somong. Pelo contrário, eles se uniram e atacaram os Deuses na esperança de expulsá-los ou destruí-los. Mas não podiam sequer conceber o tamanho do poder que os Deuses possuíam. Juntos, os quatro povos (hoje conhecidos como “os elementais” ou sangue-azuis) não representaram ameaça alguma aos Deuses imortais. Além do mais, para sua sorte, os Deuses não buscavam guerra. Apenas queriam um lugar para chamar de lar.


			Assim, responderam ao ataque dos elementais com uma oferta de paz: presentearam os dragões com o poder de manipular o fogo, as saières com o poder de manipular a água, as sèflis com o poder de manipular o ar e os somong com o poder de manipular a terra. Em troca dos presentes, os Deuses pediram apenas por convivência pacífica e garantiram a soberania individual de cada um dos povos. Assim, os dragões ficaram limitados ao Deserto de Araas, os somong à Floresta de Ainozama, as saières à cidade submersa de Sit’n Alta, e as sèflis à Ilha Nuakaruf, que flutua pelos céus de Axet.


			Aos Deuses, em respeito à sua misericórdia e poder, foi concedido de bom grado o domínio sobre o restante do planeta, que povoaram com sua nova criação: os humanos, dotados de livre-arbítrio. Criaram seis reinos distintos, com humanos de etnias diferentes e gêneros específicos: Akìrema, Aporuë, Akirfà, Àiza, Ain’aeso e Akitràtna. Com o tempo, os humanos que eram próximos e fiéis aos Deuses foram reconhecidos e agraciados com o dom de manipular uma pequena fração de seu poder divino. Eram como os computadores e celulares dos terráqueos: quando offline, estão limitados às suas características de fábrica e são capazes apenas de interagir com o que está ao redor; mas, quando conectados à internet, têm um potencial infinito. Os Deuses eram os provedores de internet, nesse caso.


			Ainda hoje chamamos os humanos sem o dom da magia de mortais e os que o possuem de segam.


			Lucas e Edu escutavam a história com expressões distintas: Lucas parecia estar mentalmente tomando notas e formulando perguntas que faria ao final. Edu, por outro lado, exibia uma expressão de incredulidade, como se a história ultrapassasse os limites daquilo em que podia acreditar.


			— Há três mil anos, houve uma batalha entre os Deuses de Axet, cujo desfecho foi violento e triste. Chamaram-na de Guerra Santa à época, mas hoje é mais conhecida como a Primeira Batalha do Vale das Lágrimas, em referência à localização do campo de batalha. Desde então, os Deuses Hérion e Allúrion, que saíram vitoriosos e lutaram para defender Axet e seu povo, nunca mais foram vistos. Estão vivos, é sabido, pois a magia manipulada pelos segam tem como fonte os Deuses. A diferença é que, hoje, como não se sabe onde estão, ela não é mais concedida pessoalmente pelos Deuses, mas sim através de um ritual considerado sagrado pelos axetianos. Creio que os humanos terráqueos fazem algo semelhante, como batizados, Hanukkah e casamentos. — Sorriu ao finalizar.


			


			Na cozinha, o motor da geladeira religou com um ruído típico de noites em que o ar-condicionado não era ligado, despertando Edu e Lucas de seus devaneios. Desde que Iggy iniciara a história, era como se tivessem deixado o quarto de Edu e entrado em um estado de transe, onde não apenas ouviam a história, mas a viviam. O barulho foi ignorado à medida que Iggy retomava o raciocínio.


			— Alguns séculos após o desaparecimento dos Deuses, soube-se de duas crianças: dois meninos que haviam nascido com sua própria magia. Por não terem sido ligados à magia dos Deuses, conquistaram fama por toda Axet e foram apelidados de Divinos. Seus nomes, na verdade, eram Oliver e Magnus Aldertree.


			Os Divinos pararam de envelhecer aos vinte e um anos e… Iggy não tem certeza de qual termo usar para oirozäc, mas Iggy acha que talvez “casamento” seja o termo mais próximo ao que aconteceu com os Divinos. Sim, eles se casaram. E então peregrinaram por todo o mundo tentando encontrar o paradeiro dos Deuses para desvendar a origem de seus poderes, fazendo amigos e inimigos por onde passavam.


			Aos dois mil anos de idade, mudaram-se para Etnälor, a capital do reino de Akìrema, onde, ao longo de mil anos, se revezaram entre os cargos de Supremo e Protetor. Para os mestres entenderem o significado de cada cargo, é como se o reino fosse uma monarquia parlamentarista, na qual o rei é o próprio rei, e o Supremo seria como um primeiro-ministro. A diferença é que o primeiro-ministro comanda o reino abertamente, e o Supremo o comanda por debaixo dos tecidos.


			— Dos panos. Debaixo dos panos — corrigiu Edu, com o dedo erguido como se fosse um estudante do terceiro ano do fundamental.


			Iggy o ignorou, fazendo com que seu dedo baixasse de forma tímida e embaraçada.


			— Já o Protetor é o chefe supremo das forças armadas do reino.


			Lucas estava estarrecido com o conhecimento que Iggy possuía sobre as culturas e a organização sociopolítica da Terra. Também sentia como se a história contada por ele não lhe fosse estranha. Tinha aquela sensação de que poderia ser um livro que há muito havia lido. Edu sentia o mesmo. Em sua mente, buscava aleatoriamente sinopses de filmes que já havia assistido. O sentimento de déjà vu lhe dizia que esta não era a primeira vez que ouvia essa história.


			— Certo dia, quando Axet vivia o auge de tempos de paz e prosperidade, os Divinos tiveram um filho. Chamaram-no de Nathan. Mas nem mesmo o céu, em sua imensidão, é feito só de dias ensolarados. De alguma forma que até hoje não entendemos bem, dois dos doze seìnomed (criaturas malignas que um dia já foram dragões, saières, sèflis, somong e segam fiéis ao deus Sétrion, e que se juntaram a ele durante a Guerra Santa) fugiram da dimensão-prisão onde estavam exilados, atacando e devastando reinos por onde passavam, dizimando exércitos e esmagando segam como se fossem pulgas.


			— Magnus e Oliver enfrentaram os seìnomed e os destruíram no mesmo local onde Hérion e Allúrion um dia os haviam banido junto com Sétrion. Por conta disso, a luta ficou conhecida como a Segunda Batalha do Vale das Lágrimas. Infelizmente, Oliver saiu gravemente ferido de seu ato heroico. Por esse motivo, seu corpo começou a paralisar e suas memórias, aos poucos, a desaparecer. Em uma tentativa de salvá-lo, Magnus realizou um feitiço perigoso e proibido, mas acabou sendo traído por um de seus discípulos enquanto o feitiço estava em andamento. O preço que pagaram foi alto. Oliver e Magnus deixaram seu filho Nathan órfão aos doze anos, morrendo desintegrados naquele dia.


			Pelo menos… é o que se pensava em Axet até hoje. Mas agora Iggy os encontrou… vivos!


			Ao dizer isso, Iggy ficou em silêncio. Seus ouvintes também se calaram, na esperança de receber mais informações que, por fim, não vieram.


			— Espera… é muita informação! Não pode ter terminado aí… — Edu tentava processar o que ouvira.


			— E não terminou — completou Lucas, com os olhos marejados. — Tudo faz sentido agora. Os sonhos que eu vinha tendo. O homem de cabelo preto e túnica azul na beira de um desfiladeiro, sob a luz do sol…


			— O quê?! Espera aí! Esse sonho é meu! Como tu… Mas o cabelo dele era loiro, e a túnica, verde, e…


			— Acho que os mestres estão começando a entender.


			Um momento de silêncio tomou conta do quarto, até ser interrompido pelo raciocínio de Edu.


			— Lucas… não… não pode… É isso? — gaguejou.


			Lucas anuiu antes de concluir o que agora se tornava claro:


			— Nós somos Magnus e Oliver Aldertree.
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